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Nome: ________________________________________________________  Data ___/___/___

Núcleo Gerador: Saberes Fundamentais

Domínio de Referência: Sociedade, Tecnologia e Ciência no Contexto Institucional (DR3).

Tema: Ciência e controvérsias públicas
Critério de Evidência: Tecnologia I - Identificar os processos tecnológicos associados à eliminação de resíduos tóxicos
(por exemplo, exportação, co-inceneração, etc.).
Tecnologia II  – Compreender os prós e os contras das diferentes tecnologias num debate público.
Tecnologia III -  Explorar as limitações tecnológicas e os possíveis desenvolvimentos na implementação de soluções mais convenientes.
______________________________________________________________________________________________________________

ELIMINAÇÃO DE RESIDUOS TÓXICOS

A gestão dos resíduos industriais perigosos (RIP) tem levantado grande discussão em Portugal, nomeadamente a sua potencial co-incineração. Mas afinal qual a melhor solução para estes resíduos? 
Leia atentamente cada um dos textos.

TEXTO A

…”Vinte anos após os primeiros escândalos de exportação de resíduos tóxicos para os países em desenvolvimento, como o demonstrou a trágica ocorrência na Costa do Marfim, o pesadelo contínua apesar das medidas tomadas a nível internacional. E a este pesadelo acresce ainda o combate para pôr cobro a este tráfego, lucrativo e ao mesmo tempo assassino, nomeadamente entre Estados ACP e a UE.”

Edição N° I (N.E.) – Julho/Agosto 2007
http://www.acp-eucourier.info/Residuos-toxicos-20-anos.80.0.html?&L=3
TEXTO B

…”Desde o início da década de 90 que em Portugal se procura uma solução para os resíduos industriais perigosos, sem resultado. Pode parecer aos menos informados que este problema é inédito e que se parece com a procura de uma vacina para uma grave doença conhecida, mas ainda sem cura. Para uma minoria, conhecedora do assunto, este problema já há muito foi resolvido nos países desenvolvidos pela aplicação das técnicas apropriadas que, dia a dia, se vêm modernizando com o avanço das ciências apropriadas.

Só que, no nosso país, onde todos sabem de tudo, há enormes dificuldades para serem ouvidos aqueles que, na verdade, conhecem sobre este assunto. Permitam-me que transcreva um extracto do artigo «Opiniões inconsequentes», de Jorge Lacão, em “O Diabo” de 06/02/2001: «É muito fácil cada um de nós e todos nós termos opinião acerca de todas as coisas. Mas é mais difícil estudá-las, de forma ponderada, para depois ter um ponto de vista habilitado. E portanto, como cada um se acha no direito de emitir imediatamente uma opinião, corre-se muitas vezes o risco de essas opiniões serem inconsequentes, de não serem sustentadas no estudo das coisas. Isto, para qualquer cidadão, é legítimo o direito ao erro. Para certas pessoas, especialmente qualificadas, em posição institucional de grande responsabilidade, é pelo menos muito triste que não ponderem aquilo que está em causa, antes de se pronunciarem publicamente.»
Como técnico e cidadão interessado, tenho seguido o problema na esperança de que as entidades responsáveis pela tomada das soluções escolham aquela que seja mais moderna e apropriada ao problema, para bem do ambiente e das populações. Durante estes últimos anos tenho reunido diversa documentação técnica e de informação geral, divulgada pelas variadas vias de informação: jornais, TV, rádio. Desse arquivo irei retirar e comentar algumas das que me parecem mais indicadas ao esclarecimento dos menos informados.”

http://www.centrovegetariano.org
TEXTO C

“ Quando os resíduos possuem um poder calorífico significativo (de pelo menos 5000 kJ/kg), a sua destruição em processos industriais, substituindo combustíveis fósseis, pode ser considerada como um proceso de valorização energética. Se as suas emissões não forem significativamente diferentes, o seu uso, por substituição de combustíveis fósseis, pode ser positivo.

A incineração (combustão na presença de oxigénio) de resíduos é referida no Anexo C da Convenção de Estocolmo como um processo capaz de produzir e libertar grandes quantidades de Poluentes Orgânicos Persistentes (POPs). Essa Convenção reconhece que os POPs (incluindo dioxinas) são perigosos para a saúde humana e o ambiente, devendo as suas emissões ser reduzidas ou eliminadas por completo.   

De facto, se não forem cumpridas as condições de funcionamento das instalações incineradoras, podem ocorrer danos significativos para a saúde pública e o ambiente, por libertação de poluentes como dioxinas, compostos aromáticos, partículas, gases ácidos e metais pesados – alguns deles bioacumuláveis, podendo provocar problemas respiratórios, circulatórios e imunitários.
A incineração de resíduos pode processar-se de duas formas: incineração dedicada ou co-incineração. Com vista a minimizar ou prevenir os efeitos negativos possíveis na saúde humana e ambiente causados pela incineração e co-incineração de resíduos, nomeadamente ao nível da emissão de dioxinas, NOx (óxidos de azoto), SO2 (dióxido de enxofre), HCl (ácido clorídrico) e metais pesados, foi criada a Directiva n.º 2000/76/CE, de 4 de Dezembro. De acordo com esta directiva, desde Dezembro de 2002, que novas incineradoras têm que cumprir as suas disposições e as instalações já existentes têm que a cumprir a partir de 28 de Dezembro de 2005; ficam excluídas do seu âmbito algumas instalações, em particular aquelas onde sejam apenas tratados resíduos vegetais provenientes da agricultura e da silvicultura. “
http://www.confagri.pt
TEXTO D

“ A co-incineração ocorre quando se efectua a incineração numa instalação cuja principal finalidade seja a geração de energia ou a produção de materiais e que utiliza resíduos como combustível regular ou adicional ou na qual os resíduos são sujeitos a tratamento térmico com vista à sua eliminação (Directiva n.º 2000/76/CE). Este processo permite assim a eliminação e/ou valorização de resíduos industriais, por alimentação desses resíduos inertizados ao forno durante o processo de fabrico do clínquer, produto intermédio no fabrico do cimento. “
http://www.confagri.pt
TEXTO E

"A verdade científica só é verdade até ao momento em que é falseada". Isto é inteiramente correcto. Mas sejamos coerentes, o que será mais científico: os efeitos desconhecidos dos resíduos tóxicos espalhados por aí ou a queima em condições controlados com riscos que a ciência permite conhecer num contexto de algum cepticismo? Isto lembra uma história de duas irmãs já com alguma idade e que viviam numa casa no termo de um lugarejo das Beiras. Tinham um cão que ladrava muito de noite o que as incomodava com receio de haver alguém a querer assaltá-las. O cão morreu e passaram a dormir muito descansadas e sem medo de assaltantes. Salutar senso comum, mas não se trata de uma atitude científica. Não continuamos nós a tomar medicamentos, apesar das várias contra-indicações que apresentam?”
 http://paginas.fe.up.pt/~jotace/cci/criticascci.htm
TEXTO F

As principais diferenças entre a co-incineração e a incineração dedicada encontram-se esquematizadas no quadro seguinte:

	CO-INCINERAÇÃO
	INCINERAÇÃO DEDICADA

	Entradas: combustível (10%) e matérias-primas (90%)
	Entradas: 100% de combustível (resíduos)

	Tratamento de gases menos eficiente
	Tratamento de gases mais eficiente

	Não produz novos resíduos perigosos: a fracção inorgânica (cinzas) é fixada no clínquer, em combinações químicas estáveis que não alteram a qualidade deste, impedindo a lixiviação dos componentes metálicos
	Produz novos resíduos perigosos: escórias, poeiras e líquidos de lavagem

	Custo da instalação mais baixo, visto que se recorre a infra-estruturas já existentes
	Custo da instalação mais elevado

	Menor flexibilidade de localização (apenas localizadas em unidades já existentes)
	Maior flexibilidade de localização (permitindo minimizar efeitos ambientais de emissões e riscos de transporte dos resíduos desde os seus locais de produção)

	Pouco exigente no volume de resíduos a tratar, pois o objectivo principal é o da produção de clínquer
	Necessita de um volume mínimo de resíduos perigosos para tratar, por ano, para poder ter custos de tratamento suportáveis pela indústria, em termos de competição internacional

	Menor abrangência no tipo de resíduos a tratar: não podem ser queimados resíduos com elevados níveis de cloro (pelos problemas para a fabricação de clínquer) nem com mercúrio e cádmio (porque sairia sem controlo maioritariamente pela chaminé)
	Maior abrangência no tipo de resíduos a tratar (pode-se lidar com resíduos contendo níveis elevados de cloro e mercúrio, caso exista scrubber e sistema de carvão activado)

	Elevado rendimento energético
	Baixo rendimento energético

	Destrói com grande eficiência as moléculas orgânicas (1200ºC-1800ºC/3s)
	Destrói menos eficientemente as moléculas orgânicas (1100ºC/2s)


1. Diga o que entende por resíduo.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Indique as várias proveniências de resíduos.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Identifique os processos tecnológicos inerentes à eliminação de resíduos tóxicos.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

4. Refira os prós e os contras de cada processo tecnológico identificado na alínea anterior.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

5. Indique para um dos processos tecnológicos as suas limitações.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

6. Que modificações faria a este processo no sentido de implementar soluções mais convenientes.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Sentiu dificuldades em responder às questões anteriores? Indique-as.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

8. Refira o que necessita de melhorar para ultrapassar essas dificuldades.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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